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RESUMO 
O estudo foi realizado com o objetivo de avaliar parâmetros cinemáticos dos 

membros torácicos e pélvicos de ovinos da raça Santa Inês, para constituir um 

banco de dados normativos e de avaliar a hipótese da influência da idade nos 

valores cinemáticos. Para tanto, foram utilizados 21 ovinos hígidos, fêmeas, 

separados em três grupos assim constituídos: Grupo 1 – com 7 animais com 

idade entre 8 e 12 meses; Grupo 2 – com 7 animais com idade entre 2 a 4 anos 

de idade e Grupo 3 – com 7 animais adultos com idade acima de 5 anos. Antes 

da coleta dos dados, os animais foram cabresteados e treinados a se 

locomoverem em espaço pré-determinado. Para cada animal, foram escolhidas 

cinco trilhas para o lado direito e cinco para o lado esquerdo. Os dados foram 

analisados e regularizados pelo programa de análise de movimento Nexus 

(Vicon). Foram registrados os valores angulares e a velocidade angular das 

articulações do ombro, cotovelo, carpo, coxofemoral, joelho e do tarso. 

Comparando-se os grupos, foram observadas algumas diferenças, tais como 

ângulo máximo (G1>G2), ângulo mínimo (G1<G2, G2<G3), deslocamento 

angular (G1>G2, G2>G3, G1>G3), velocidade angular máxima (G1>G2, 

G2>G3, G1>G3) e velocidade angular mínima (G1>G2, G1>G3) do carpo; 

deslocamento angular (G1>G3, G2>G3) e velocidade mínima (G1>G3, G2>G3) 

do ombro; ângulo mínimo (G1>G3, G2>G3) e deslocamento angular (G1<G3, 

G2<G3) do tarso; ângulo mínimo (G1>G3) e velocidade máxima (G1<G3, 

G2<G3) do joelho; velocidade máxima (G1>G2, G1>G3) e velocidade mínima 

(G1>G2) da articulação coxofemoral. Ocorreram variações entre grupos nos 

comprimentos dos membros torácicos e dos membros pélvicos. Foi possível 

concluir que a idade influenciou as diferenças de alguns valores cinemáticos 

entre os grupos. 

 

Palavras-chave: Análise da locomoção; Articulação; Animal; Cinemática. 
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SUMMARY 
The aim of this study was to evaluate kinematic parameters of the forelimb and 

hind limbs in Santa Ines healthy sheep to create a database. In addition, the 

study analyzed the influence of age on kinematic values. Twenty-one clinically 

healthy entire female sheep will be divided into three groups: Group 1 – seven 

animals aged from 8 to 12 months, Group 2 - seven animals aged from 2 to 4 

years, and Group 3 - seven animals aged above to 5 years. Before start data 

collection, the sheep were trained to be conducted to walking in a pre-

determined space at constant velocity. A minimum of 5 valid trials were 

obtained from the right and left sides of each sheep. Data were analyzed by use 

of a motion-analysis program (Vicon Nexus). Flexion and extension joint angles, 

and angular velocity were determined for the shoulder, elbow, carpal, hip, stifle, 

and tarsal joints. Significant differences were observed in some kinematic 

parameters between groups: maximum angle (G1>G2), minimum angle 

(G1<G2, G2<G3), angular displacement (G1>G2, G2>G3, G1>G3), maximum 

angular velocity (G1>G2, G2>G3, G1>G3), minimum angular velocity (G1>G2, 

G1>G3) of the carpus; angular displacement (G1>G3, G2>G3), minimum 

angular velocity (G1>G3, G2>G3) of the shoulder; minimum angle (G1>G3, 

G2>G3), angular displacement (G1<G3, G2<G3) of the tarsus; minimum angle 

(G1>G3), maximum angular velocity (G1<G3, G2<G3) of the stifle; maximum 

angular velocity (G1>G2, G1>G3), minimum angular velocity (G1>G2) of the 

hip. Differences between groups were observed in the length of the forelimbs 

and hind limbs. In conclusion, some differences in kinematic variables may be 

considered age-related. 

 

Key words: Gait analysis; Joint; Femoral head; Animal, Kinematic. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

Há várias formas de instrumentação para as avaliações 

cinemáticas, tais como filmes, videoteipes, computador/televisão e sistemas 

optoeletrônicos, que apresentam consideráveis diferenças em conveniência e 

em precisão (WHITTLE, 2007; GILLETTE e ANGLE, 2008). Na maioria dos 

laboratórios de locomoção, a colheita consiste em um sistema computacional, 

no qual os marcadores colocados em posições estratégias, ou locais 

anatômicos pré-determinados, têm suas trajetórias capturadas por câmeras 

especializadas (WEIGEL et al., 2005; BUDSBERG, 2008; GILLETTE e ANGLE, 

2008). Os marcadores podem ser: não reflexivos, quando há um delinear em 

cor que é reconhecido pelo sistema cinemático; retrorreflexivos, constituídos de 

material reflexivo que reflete a luz para a fonte de imagem a ser rastreada pelo 

sistema cinemático ou de diodo emissores de luz (LED), que requerem uma 

combinação do indivíduo ao computador (GILLETTE e ANGLE, 2008). 

A avaliação cinemática pode ser aplicada tanto para o estudo do 

indivíduo hígido como o do portador de afecção. Contudo, para compreender a 

locomoção anômala, é necessário entender a locomoção considerada normal; 

o “normal” precisa ser interpretado levando-se em consideração as variações 

associadas ao sexo e à idade e, mesmo, os extremos da geometria do corpo 

(BAKER, 2006; WHITTLE, 2007). Além disso, em Medicina Veterinária, é 

preciso considerar as variações morfológicas associadas com as raças 

(DeCAMP, 1997; BUDSBERG, 2008; AGOSTINHO et al., 2011).  

O estágio de maturidade do aparelho músculo-esquelético e do 

sistema nervoso central é importante na análise da locomoção (HOWLAND et 

al., 1995; WHITTLE, 2007). Na espécie humana, o padrão de caminhar do 

adulto é alcançado na idade de 7 anos, e as diferenças em parâmetros de 
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locomoção são estabilizadas ao redor de 16 a 18 anos de idade (PASPARAKIS 

e DARRAS, 2009). Segundo Whittle (2007), têm sido demonstradas, em 

estudos, as diferenças que ocorrem na locomoção conforme a evolução da 

idade. Por exemplo, em idosos, há mudanças nas excursões articulares, 

incluindo uma redução da amplitude total de flexão e extensão do quadril, uma 

redução da fase de balanço na flexão do joelho e uma redução da flexão 

plantar do tornozelo. 

Em alguns estudos cinemáticos têm sido utilizados ovinos como 

modelo experimental (TAYLOR et al., 2005; BEVERIDGE et al., 2011). Ovinos 

Merino misto foram empregados para avaliar a influência dos tecidos moles na 

determinação da cinemática óssea (TAYLOR et al., 2005). A cinemática 

tridimensional foi aplicada para quantificar, em ovinos Suffok misto, a influência 

da meniscectomia lateral completa (BEVERIDGE et al., 2011). Anormalidades 

cinemáticas do joelho foram correlacionadas com os graus de osteoartrite, que 

foi induzida por secção do ligamento cruzado cranial e ligamento colateral 

medial em ovinos Suffolk misto (FRANK et al., 2012).  

Dessa forma, no presente estudo, avaliaram-se, do ponto de vista 

da geometria do movimento, ovinos hígidos da raça Santa Inês em três faixas 

etárias, empregando-se a análise cinemática dos membros torácicos e 

pélvicos. Além de constituir um banco de dados normativos, a hipótese foi a de 

que a idade possa influenciar os padrões cinemáticos no plano sagital. 
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7 CONCLUSÕES 
 

 

  Com base nos resultados obtidos, foi possível concluir que, em 

três grupos de ovinos hígidos de idades diferentes, caminhando em velocidade 

constante, 

 

a – dentro de um mesmo grupo, os valores cinemáticos são similares entre os 

lados; 

b – os gráficos dos valores de referência dos dados cinemáticos mostram 

semelhanças entre os grupos; 

c - alguns valores cinemáticos diferem entre os grupos, indicando haver 

influência da idade. 

 




